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          Para se ter novas ideias, imaginar algo diferente, é preciso tempo. Sem tempo para criar, a 

criança não se expressa na dimensão do seu potencial e passa apenas a copiar algo que será rapi-

damente descartado. Se não tem tempo, não existe experiência, vivência, apenas momentos que 

serão rapidamente esquecidos. Por isso, podemos dizer que aprender exige tempo. Tempo para 

crescer, se transformar, amadurecer. 

         Portanto, se você não tem tempo para ler o “Vida na Aldeia”, informativo especialmente pre-

parado para os pais, amigos e gente que gosta de ensinar, aprender, não imagina o que vai perder! 

        Sugerimos, então, que você arrume um tempo para viajar na possibilidade de saber um pouco 

mais sobre a Aldeia, uma escola que pensa na EDUCAÇÃO E QUALIDADE DE VIDA para seus alu-

nos. Desfrute de momentos prazerosos vivenciando um tempo que é importante para que todos 

possam refletir, experimentar e apreciar nosso tempo de aprender, tempo lindo vivido com e para 

nossos pequenos.                                                                                                Coord.  Ed. Infantil                                                                                                             

 

Temos muito que aprender com esses pequenos, eles percebem o que há de mais grandio-

so na simplicidade: as cores do sol e das folhas, as grandes árvores e as pequenas, a observação 

das borboletas... VIVENDO E APRENDENDO sempre!                                

                                                                   - MATERNAL I - 

São pequeninos, estão no início da caminhada de uma longa jornada: A vida! E já observam 

tudo com muita curiosidade e vontade de aprender! Suas perninhas percorrem toda a Aldeia, e 

exploram tudo o que há de melhor. Aprendem através do contato com a natureza! Alimentam os 

animais, escalam morros, evitam obstáculos, experimentam frutas e verduras, cantam, apreciam 

músicas, exploram os movimentos corporais... Quanta atividade, quanta novidade! 

“EDUCAR É CRESCER. 

 E CRESCER É VIVER. 

EDUCAÇÃO É, ASSIM, 

 VIDA NO SENTIDO 

 MAIS AUTÊNTICO  

    DA PALAVRA”. 

        (Anísio Teixeira) 

              Na música Oração ao Tempo, Caetano Veloso diz: “És um senhor 

tão bonito”.  É... O tempo é um tema bem inspirador, e são tantos os 

tempos, por onde começar? O tempo que passa rápido demais, ou aquele 

que demora a passar, tem o tempo de espera, tem o tempo de crescer, 

tem o tempo dos medos... São tantos os tempos! E assim, o tempo vai 

longe e como não dá para falar de todos os tempos, vamos nos centrar no 

tempo de aprender. 



Em nossas caminhadas, conhecendo o mundo Aldeia, encontramos  frutas, flores e insetos. 

NINFEIA DA ALDEIA 

       Saboreamos a carambola,  

        cheiramos a flor  

       e observamos a lagarta.  

       São sempre novidades que      

       causam admiração, espanto,       

        muita alegria e descontração. 

                        Observações das crianças sobre a lagarta: 

Tem cocô aí. Lagarta come folha. – Mateus 
Lagarta. Tá andando. – Julia 

Não tem dente! Ela tem patinhas. “Lagata” . O cocô. – Miguel 
Tá saindo. “Latata” – Bernardo 
Olha lá que nojo! Lagarta. -  Alexandre 
Ela tá ficando doida! Pega! Tá saindo. Lagarta. Eca! Que nojo. - João Pedro      

 

          Falamos sobre o corpo humano: suas partes, seus órgãos, os cuidados que devemos ter, os 

alimentos que são importantes para crescermos saudáveis e depois perguntamos sobre qual par-

te do corpo cada um mais gostava... 

Laura - boca, dá para sentir o gosto. 

Giovanna – boca, ela é vermelha.                            

Gabriel Bagueira – coração, ele bate. 

Lucas – barriga, faz cosquinha.  

Athos – cabeça, ela é linda. 

Francisco – cabeça, ela serve para pensar. 

Gabriel Michelini – coração, ele bate. 

Pedro – braço, ele pode mexer. 

Carolina – olhos, porque vejo tudo. 

Théo – rosto, dá para ver, cheirar e comer. 

Maria Beatriz – boca, ela serve para falar. 

Expedito – coração, ele serve para viver.  

Matheus – coração, ele é vermelho. 

Gabriel Yida – mão, ajuda a pegar as coisas. 

Bernardo – cabelo, a gente pode cortar. 

Rafael – coração, ele fica batendo. 

Antonio – cabeça, ela é redonda. 

Angelo – cabeça, porque tem cérebro. 

Gabriel Souto - coração, ele “bomba” o meu sangue. 

                          - Foi respeitada a fala das crianças - 



      No dia do aniversário do Monteiro 

Lobato, nós fizemos um teatro do Sítio 

do Picapau Amarelo. O nome do teatro foi 

“A pílula falante”. 

      A vovó Benta estava contando uma 

história para o Pedrinho e a Narizinho. A 

Emília estava deitada no colo da Narizi-

nho. A Tia Nastácia estava fazendo boli-

nho. 

      A Narizinho pediu para a vovó que 

queria que a Emília falasse. Aí, o Visconde 

falou que se ela fosse na casa do Dr. Ca-

ramujo, ele tinha uma pílula falante que 

quando ela tomasse ela ia falar. 

      A Emília comeu e começou a falar. Aí, 

nós cantamos a música da Emília. 

      Depois, apareceu a Cuca e o Saci na 

floresta. 

 

-Dramatização recontada pelo Jardim II-             

    - Foi respeitada a fala das crianças. - 

Ana Lucia, professora de Artes da Aldeia, fez um 

estágio na turma do JI para seu curso de Pedagogia. 

Ela e Thiago, agrônomo responsável pela horta da 

escola, fizeram uma jardineira com os alunos.    

 Ana Lucia confeccionou com o grupo uns vasinhos 

especiais de garrafa Pet e plantou mudas de mini-babosa. 

Tivemos o cuidado de colocar pedrinhas para drenar a água 

e fechar os vasos para o mosquito da dengue não entrar.                           

 Depois, todos levaram suas mudas para cuidar em 

casa e esperar a planta crescer.      
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